


O fonoaudiólogo
Educacional

A atuação fonoaudiológica 
na área da educação deve 
voltar-se para o desenvol-
vimento da aprendizagem 
e da comunicação oral 
e escrita, bem como da 
saúde vocal e das fun-
ções estomatognáticas. O modelo 
de assessoria/consultoria deve ser privilegiado.

Papel do fonoaudiólogo:
�c��Desenvolver programas de capacitação para os professores;
�c��Criar, promover e desenvolver programas que potencializem as habilidades  
 linguísticas dos alunos ligadas principalmente à aquisição da leitura e escrita;
�c��Desenvolver programas de saúde auditiva e vocal para alunos e professores;
�c��Acompanhar as crianças que realizam tratamento fonoaudiológico, orientando
 pais, professores e equipe pedagógica;
�c��Realizar avaliações breves com o objetivo de identificar rapidamente   
 problemas de comunicação em alunos e professores;
�c��Identificar os problemas fonoaudiológicos e de aprendizagem mais frequentes
 na comunidade escolar.

Como identificar problemas de aprendizagem?

Os pais e os profissionais da Saúde e da Educação devem estar atentos 
a estes aspectos:

�c��Desempenho escolar abaixo da 
 média;
�c��Falta de atenção;
�c��Dificuldades em leitura e escrita;
�c��Dificuldades em matemática;
�c��Dificuldades cognitivas;
�c��Dificuldades nas atitudes de  
 trabalho e na interação com o outro;
�c��Além destes sinais, podem
 aparecer: falta de vontade de ir para a escola, autoestima baixa
 e somatizações (dores de cabeça, de barriga e até vômitos e febre).

Como prevenir problemas de aprendizagem?

As crianças com histórico de dificuldades de 
aquisição de linguagem 
podem ter problemas de 
aprendizagem em fase 
escolar. Desta forma, ficar 
atento e acompanhar estas 
crianças é fundamental.

Inclusão e educação: 
interfaces com a 
Fonoaudiologia
A inclusão é o movimento que 
reafirma o direito de toda pes-
soa ser respeitada pela socie-
dade em seus diversos círculos de convivência, entre eles a ESCOLA. Nesse 
âmbito é necessário um trabalho interdisciplinar para desenvolver o aprendi-
zado do indivíduo.
Cabe ao fonoaudiólogo lidar com esse paradigma, implementando, acompa-
nhando e promovendo o diálogo em sua área de conhecimento.

Com relação à criança o fonoaudiólogo deve verificar:

�c��Condições cognitivas e emocionais;
�c��Integridade e maturidade do  
 sistema nervoso central;
�c��Percepções visuais, auditivas e  
 motoras;
�c��Orientação espacial e temporal;
�c��Habilidades de linguagem oral e  
 escrita;
�c��Funções estomatognáticas.

Com relação ao ambiente ele 
deve verificar:

�c��Qualidade sonora da sala de aula;
�c��Número de alunos por atividades desenvolvidas;
�c��Atividades que criem o desejo de aprender-motivação;
�c��Uso eficiente da linguagem entre professor e aluno.
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Fonoaudiologia e aprendizagem

A aprendizagem e a construção do co-
nhecimento devem acontecer de forma 
natural, espontânea e prazerosa no 
ambiente escolar. Como isso às vezes 
não acontece, a equipe escolar deve 
buscar as causas das dificuldades, que 
podem dizer respeito à própria criança 
ou a questões ambientais.
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